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com as pessoas que passavam, 
com as estátuas e seus olhares, 
com o vazio e seus cheios. 
Nesse lugar de pesares e medos 
que chamam vida, 
há lugar para alegrias repentinas 
e afetos temporários. 
Passa o tempo como se fosse folha ao vento. 
Temos pressa do nada  
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e seu lamento, 
seu instinto de ir 




com faca doce, 

































Guardei em mim  
o mar do Rio, 
o sol do Tocantins. 
a chuva de Haia, 
meus jardins, 
meus bichos, 
e meus amores. 
Tudo faz canção. 
Tudo dá poesia. 
E tudo vai-se, 
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